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45º CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 03/2026

ANEXO I – ATRIBUIÇÕES BÁSICAS DOS CARGOS

A) PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I e PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (TODAS AS
ESPECIALIDADES):

▪ Participar de (a/o/os):
• elaboração do projeto político-pedagógico da unidade escolar em forma de:

• ação coletiva com os demais professores das diferentes etapas e modalidades de ensino da unidade
escolar;

• de acordo com as normas legais vigentes;
• construção, acompanhamento e avaliação das propostas relacionadas aos planos, projetos, propostas,

programas de políticas educacionais dos respectivos processos de acompanhamento e avaliação;
• períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo ensino aprendizagem e daqueles voltados ao

desenvolvimento ou aperfeiçoamento profissional identificados como formação continuada, de forma integral;
• projeto relacionado à inclusão e reforço escolar;
• organização dos eventos:

• educacionais, recreativos, comemorativos, cívicos e culturais;
• voltados à formação profissional;
• festividades, feiras e outros destinados a divulgar a arte, a ciência e a cultura local, regional e nacional,

no âmbito de sua atuação;
• destinados a comemorar datas significativas nacionais, estaduais e municipais, no âmbito de sua

atuação;
• de articulação da escola com as famílias e a comunidade;

▪ Participar de/da/do:
• reuniões com alunos e pais de alunos e com outros profissionais de ensino;
• programas, projetos, reuniões, cursos, debates, seminários e grupos de trabalho que buscam o

aperfeiçoamento, a atualização e a capacitação profissional, bem como a qualidade do ensino, no âmbito de
sua atuação;

• projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem e outras formas de apoio pedagógico aos alunos da
rede de escolas públicas municipais;

• projetos de conscientização das famílias no tocante à obrigação constitucional em relação à escolaridade das
crianças e dos adolescentes do Município;

• censo populacional, na chamada e na efetivação das matrículas em escolas públicas da rede de escolas
públicas municipais;

• realização de pesquisas na área da educação;
• reuniões do Conselho de Escola e outros comunitários, grupos de trabalho e mobilizações outras destinadas a

assegurar o pleno desenvolvimento da criança, do adolescente, do jovem e do adulto, a proteção integral aos
seus direitos, o seu preparo para o exercício da cidadania e a sua qualificação para o trabalho.

▪ Conhecer e respeitar a legislação educacional bem como as normas regimentais das escolas municipais.
▪ Elaborar:

• planos de aulas acordados com projeto político-pedagógico da escola, compatível com as características e
necessidades de seu grupo de alunos (faixa etária, grupo, classe, turma);

• a documentação oficial da competência docente, disponibilizando-a dentro dos prazos previstos à
administração escolar;

• relatórios de acompanhamento do desenvolvimento escolar dos alunos, encaminhando para parecer técnico,
aqueles relacionados a alunos que possam necessitar de atendimento especializado;

• programas, planos de ensino e planos de aula, relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado,
em articulação com a equipe de coordenação pedagógica, assim como material destinado à divulgação do
pensamento, da arte e do saber e a preservação do patrimônio artístico, histórico, cultural e ambiental do País,
do Estado e do Município.

▪ Planejar e ministrar aulas:
• cumprindo o plano de trabalho, segundo o projeto político-pedagógico da unidade escolar respectiva;
• desenvolvendo conteúdos anteriormente definidos no planejamento escolar, em conformidade com o projeto

político-pedagógico da escola;
• orientando os alunos na formulação e aplicação de projetos de pesquisa quanto a sua seleção e seu formato,

leitura e utilização de textos literários e didáticos indispensáveis ao seu desenvolvimento;
• aplicando diferentes instrumentos de avaliação em relação a variadas situações de aprendizagem, para

possibilitar o desenvolvimento dos alunos:
• avaliar de forma contínua o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos através de diferentes

procedimentos avaliativos;
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• avaliar de forma comparativa relacionada aos resultados de avaliações dos respectivos alunos, realizados
nos anos anteriores e/ou em seu prontuário observando-os em situação de aprendizagem;

• mantendo o processo de ensino e aprendizagem de forma a atender as necessidades dos alunos,
acompanhando-os continuamente, possibilitando apoio educacional, reforço escolar e recuperação;

• utilizar em suas aulas novas tecnologias, ferramentas multimídias e demais materiais didáticos
disponíveis na escola, responsabilizando-se pela utilização manutenção e conservação desses materiais.

▪ Manter de forma permanente e atualizada:
• os documentos oficiais relacionados à sua atividade profissional e à vida escolar do aluno e disponibilizando-os

para os órgãos competentes;
• registros relativos:

• as atividades pedagógicas desenvolvidas em classe;
• ao acompanhamento escolar dos alunos;
• a informações essenciais para os processos de promoção, classificação e reclassificação;
• a inassiduidade dos alunos;

• parceria com o professor de educação especial na elaboração e desenvolvimento do plano de acesso ao
currículo e atendimento educacional especializado:
• desenvolvendo situações de aprendizagem, atendendo as diferenças e necessidades dos alunos,

inclusive dos alunos com transtornos específicos ou com deficiência, transtornos globais do
desenvolvimento e altas habilidades/superdotação;

• promovendo a inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais, valorizando a educação
inclusiva, atuando em equipe, com os demais profissionais da educação e de outros órgãos e instituições,
nas práticas pedagógicas nas diferentes áreas do conhecimento, de modo adequado e necessário;

• adequando as atividades didáticas às disponibilidades físicas do espaço, estabelecendo estratégias
diferenciadas para a promoção de ensino e de aprendizagem do aluno, oferecendo oportunidades de
estudos de recuperação e de apoio educacional aos alunos que dele necessitarem;

• contato com os pais, por meio de entrevistas, reuniões, atividades festivas e outras ocasiões que se
fizerem necessárias, informando-os sempre do desempenho escolar dos seus filhos;

▪ Manter a direção escolar informada:
• Da inassiduidade dos alunos;
• de indicação de possíveis maus tratos e humilhações, de diferentes naturezas, dentro ou fora da escola.

▪ Prestar assistência, suporte, informações ou denúncias, quando couber, aos órgãos encarregados do cumprimento
do Estatuto da Criança e do Adolescente.

▪ Cumprir os deveres éticos da profissão participando da criação de regras da vida comum escolar, garantindo na
relação professor-aluno e nas relações profissionais a integridade física e moral.

▪ Comparecer ao local de trabalho com assiduidade e pontualidade, ministrando aulas nos dias letivos e horas-aula
estabelecidas, além de participar, integralmente, dos períodos dedicados às horas de trabalho pedagógico coletivo.

B) PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA ESPECIAL (TODAS AS ESPECIALIDADES):
Competências que se acrescentam às estabelecidas acima – item “A”, relacionadas ao Professor da Educação
Básica I e II.
▪ Identificar

• necessidades de atendimento pedagógico especializado aos alunos;
▪ Organizar o tipo nas diferentes formas de atendimentos aos alunos:

• elaborando e executando plano de atendimento pedagógico especializado, avaliando a funcionalidade e a
aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade;

• aplicando técnicas de aconselhamento e de diferenciação pedagógica;
• acompanhando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade na sala de

aula comum do ensino regular, bem como em outros ambientes da escola;
• orientando professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade utilizados pelo aluno;
• usando e ensinando a prática do uso de recursos de Tecnologia Assistiva, tais como: as tecnologias da

informação e comunicação; a comunicação alternativa e aumentativa; a informática acessível; o soroban; os
recursos ópticos e não ópticos; os “softwares” específicos; os códigos e linguagens; as atividades de
orientação e mobilidade, entre outros, de forma a ampliar habilidades funcionais dos alunos; promovendo
autonomia, atividade e participação;

• articulando com os professores da sala de aula comum:
• a disponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos e de acessibilidade;
• estratégias que promovam a participação dos alunos nas atividades escolares.
• a implantação de programas em áreas específicas de aprendizagem ou no âmbito de intervenções

curriculares alternativas para alunos deficientes, nomeadamente cegos, surdos ou multideficientes.
• as transformações e adaptações do currículo regular decorrentes das necessidades educativas especiais;

• com o órgão de gestão e de coordenação pedagógica da escola na detecção de necessidades educativas
específicas e na organização e incremento dos apoios educativos adequados.
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▪ Promover atividades e espaços de participação da família e a interface com os serviços setoriais da saúde, da
assistência social, entre outros.

▪ Estabelecer parcerias com as áreas intersetoriais na elaboração de estratégias e na disponibilização de recursos
de acessibilidade.

▪ Manter sigilo e respeito no tocante às informações contidas em anamnese, avaliações e informações dadas pelos
familiares e profissionais.

▪ Orientar a escola:
• na indicação da categoria relacionada ao censo escolar dos alunos, público alvo da educação especial;
• na elaboração do projeto político pedagógico, com vistas às práticas inclusivas.
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45º CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 03/2026

ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I

LÍNGUA PORTUGUESA: Interpretação de Texto. Significação das palavras: sinônimos, antônimos, sentido próprio e figurado das
palavras. Ortografia Oficial. Pontuação. Acentuação. Emprego das classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome,
verbo, advérbio, preposição, conjunção (classificação e sentido que imprime às relações entre as orações). Concordância verbal e
nominal. Regência verbal e nominal. Crase. Colocação pronominal.

CONHECIMENTOS BÁSICOS DE LEGISLAÇÃO MUNICIPAL: Lei Orgânica do Município de Diadema (atualizada e/ou alterada).
Estatuto dos Funcionários Públicos do Município de Diadema (atualizado e/ou alterado).

LEGISLAÇÃO E CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS: Concepções históricas, filosóficas e sociológicas da Educação. Teorias da
aprendizagem. Correntes e tendências pedagógicas. Educação inclusiva. A educação escolar como direito e dever do estado.
Financiamento da educação. Cultura e diversidade. Democracia e Cidadania. Violência escolar. Tecnologia, mídias e educação.
Interdisciplinariedade, transversalidade e pedagogia de projetos. Relação professor-aluno-escola-família-comunidade. Currículo.
Projeto Político Pedagógico. Didática, planejamento, metodologia e avaliação no processo ensino-aprendizagem. O ensino e a Base
Nacional Comum Curricular. Estatuto do Magistério da Prefeitura do Município de Diadema Lei Complementar nº 353, de 26 de
março de 2012 e alterações posteriores.

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF: Senado Federal, 1988. Artigos 205 a 214.
- BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.
- BRASIL. Lei nº 8.069, de 22 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e dá outras
providências.
- BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da
educação inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008.
- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa
com Deficiência). Cap. IV: Do direito à educação.
- BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Resolução CNE/CP nº 1, de 17
de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Anexa o Parecer CNE/CP nº 3/2004.
- BRASIL. Ministério da Educação. Portaria nº 470, de 14 de maio de 2024. Institui a Política Nacional de Equidade, Educação para
as Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar Quilombola (PNEERQ). Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, 14 maio
2024.
- BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução CNE/CEB nº 4, de 22
de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Anexa o Parecer CNE/CEB nº 7/2010.
- BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Resolução CNE/CP nº 1, de 30
de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Anexa o Parecer CNE/CP nº 8/2012.
- BRASIL. Ministério da Educação. Escola segura: como lidar com conteúdos de violência online e conversar com crianças e jovens
sobre o tema. [S.l.]: MEC, [s.d.]. Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/cartilha_escola_segura.pdf
- BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Brasília: MEC, 2017. Introdução e estrutura.
Disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/
- AQUINO, J. G. (org.). Diferenças e preconceitos na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1998.
- ARAÚJO, Ulisses Ferreira. Temas transversais, pedagogia de projetos e mudanças na educação: novas arquiteturas pedagógicas.
São Paulo: Summus, 2014.
- CARVALHO, Rosita Edler. Educação inclusiva: com os pingos nos “is”. 13. ed. São Paulo: Editora Meditação, 2019.
- CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza (orgs.). Interação escola-família: subsídios para práticas escolares. Brasília:
UNESCO; MEC, 2009.
- CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA (Brasil). Bullying: cartilha 2010 – Projeto Justiça nas Escolas. 3. ed. Brasília: CNJ, 2016.
Disponível em: https://bibliotecadigital.cnj.jus.br/jspui/bitstream/123456789/362/1/Bullying%20-
%20Projeto%20Justi%C3%A7a%20nas%20Escolas.pdf
- GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. 8. ed. São Paulo: Ática, 2009.
- HOFFMANN, Jussara. Avaliação: mito & desafio – uma perspectiva construtivista. 41. ed. Porto Alegre: Mediação, 2014.
- LA TAILLE, Yves; DANTAS, Heloisa; OLIVEIRA, Marta Kohl de. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão.
29. ed. rev. São Paulo: Summus Editorial, 2019.
- LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 2018.
- MANACORDA, Mario A. História da educação: da Antiguidade aos nossos dias. 13. ed. São Paulo: Cortez, 2018.
- MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Summus Editorial, 2015.
- MASSETTO, Marcos T.; MORAN, José Manuel; BEHRENS, Marilda Aparecida. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 21 ed.
Campinas, SP: Papirus, 2013.
- PETRAGLIA, Amanda; BARAT, Clara R.; SOUZA, Isadora; GALLO, Janaina S.; ALVES, Paula. Cidadania e democracia desde a
escola – Caderno metodológico. p. 7-18. Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-que-protege/caderno-
metodologico_cidadania-e-democracia-desde-a-escola_instituto-auschwitz.pdf
- PEREIRA, Ana Carolina Reis. Direitos humanos, justiça restaurativa e violência escolar. 1. ed. Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2020;
Cap. 3: Violência e violência na escola.
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- RETRATOS DA ESCOLA: educação e diversidade. Brasília, v. 7, n. 13, jul./dez. 2013. Disponível em:
https://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde/issue/view/19
- RETRATOS DA ESCOLA: cotidiano escolar. Brasília, v. 18, n. 40, jan./abr. 2024. Disponível em:
https://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde/issue/view/52/25
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 24. ed. São
Paulo: Libertad, 2014.
- VEIGA, Ilma Passos Alencastro (coord.). Repensando a didática. 29. ed. Campinas, SP: Papirus, 2011.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: A criança e a formação pessoal e social; o conhecimento do mundo. A construção da
identidade e da autonomia das crianças. A infância e a cultura; a arte enquanto espaço da produção cultural da infância. A cr iança e
as interações. A educação escolar – aprendizagens e ensino: Ensino e a aprendizagem da língua. Alfabetização. O texto como
unidade de ensino. Diversidade textual e gêneros discursivos. Ensino e aprendizagem da matemática. Construção da competência
leitora e escritora das crianças. A criança enquanto ser em transformação.

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL – Parâmetros Curriculares Nacionais de 1ª a 4ª Série – Volumes de 1 a 5 (acesso por meio do site do MEC
www.mec.gov.br)
- FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. 25. ed. São Paulo: Cortez, 2010.
- LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002.
- LERNER, Delia; SADOVSKY, Patrícia. O sistema de numeração: um problema didático. In: PARRA, Cecília (Org.).
- Didática da Matemática: reflexões psicopedagógicas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. p. 73-155.
- SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Artmed, 1998.
- TEBEROSKY, Ana; COLOMER, Teresa. Aprender a ler e a escrever: uma proposta construtivista. Porto Alegre: Artmed, 2002.
- WEISZ, Telma. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2002.
- LERNER, Delia. A matemática na escola aqui e agora. Porto Alegre. Artmed, 1996.
- MACEDO, Lino de – Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Artmed – Porto Alegre – 2005.
- HOFFMAN, Jussara – Avaliação Mito & Desafio – Editora Mediação – 2003.
- BNCC (Base Nacional Comum Curricular) – Ensino Fundamental – Anos Iniciais.
- Decreto n.º 11.556, de 12 de junho de 2023 – Institui o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada.
- Decreto n.º 12.191, de 20 de setembro de 2024 – Institui o Selo Nacional Compromisso com a Alfabetização no âmbito do
Compromisso Nacional Criança Alfabetizada.

ENSINO SUPERIOR COMPLETO
Professor de Educação Básica Especial – Deficiência Auditiva; Professor de Educação Básica Especial – Deficiência

Intelectual ou Mental; Professor de Educação Básica Especial - Deficiência Física; Professor de Educação Básica Especial
– Deficiência Visual; Professor de Educação Básica II – Artes; Professor de Educação Básica II – Ciências; Professor de
Educação Básica II – Educação Física; Professor de Educação Básica II – Geografia; Professor de Educação Básica II –

História; Professor de Educação Básica II – Inglês; Professor de Educação Básica II – Matemática e
Professor de Educação Básica II – Português

LÍNGUA PORTUGUESA: Interpretação de Texto. Significação das palavras: sinônimos, antônimos, sentido próprio e figurado das
palavras. Ortografia Oficial. Pontuação. Acentuação. Emprego das classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome,
verbo, advérbio, preposição, conjunção (classificação e sentido que imprime às relações entre as orações). Concordância verbal e
nominal. Regência verbal e nominal. Crase. Colocação pronominal.

CONHECIMENTOS BÁSICOS DE LEGISLAÇÃO MUNICIPAL: Lei Orgânica do Município de Diadema (atualizada e/ou alterada).
Estatuto dos Funcionários Públicos do Município de Diadema (atualizado e/ou alterado).

LEGISLAÇÃO E CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS: Concepções históricas, filosóficas e sociológicas da Educação. Teorias da
aprendizagem. Correntes e tendências pedagógicas. Educação inclusiva. A educação escolar como direito e dever do estado.
Financiamento da educação. Cultura e diversidade. Democracia e Cidadania. Violência escolar. Tecnologia, mídias e educação.
Interdisciplinariedade, transversalidade e pedagogia de projetos. Relação professor-aluno-escola-família-comunidade. Currículo.
Projeto Político Pedagógico. Didática, planejamento, metodologia e avaliação no processo ensino-aprendizagem. O ensino e a Base
Nacional Comum Curricular. Estatuto do Magistério da Prefeitura do Município de Diadema Lei Complementar nº 353, de 26 de
março de 2012 e alterações posteriores.

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF: Senado Federal, 1988. Artigos 205 a 214.
- BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.
- BRASIL. Lei nº 8.069, de 22 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e dá outras
providências.
- BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da
educação inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008
- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa
com Deficiência). Cap. IV: Do direito à educação.
- BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Resolução CNE/CP nº 1, de 17
de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Anexa o Parecer CNE/CP nº 3/2004.
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- BRASIL. Ministério da Educação. Portaria nº 470, de 14 de maio de 2024. Institui a Política Nacional de Equidade, Educação para
as Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar Quilombola (PNEERQ). Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, 14 maio
2024.
- BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução CNE/CEB nº 4, de 22
de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Anexa o Parecer CNE/CEB nº 7/2010.
- BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Resolução CNE/CP nº 1, de 30
de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Anexa o Parecer CNE/CP nº 8/2012.
- BRASIL. Ministério da Educação. Escola segura: como lidar com conteúdos de violência online e conversar com crianças e jovens
sobre o tema. [S.l.]: MEC, [s.d.]. Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/cartilha_escola_segura.pdf
- BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Brasília: MEC, 2017. Introdução e estrutura.
Disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/
- AQUINO, J. G. (org.). Diferenças e preconceitos na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1998.
- ARAÚJO, Ulisses Ferreira. Temas transversais, pedagogia de projetos e mudanças na educação: novas arquiteturas pedagógicas.
São Paulo: Summus, 2014.
- CARVALHO, Rosita Edler. Educação inclusiva: com os pingos nos “is”. 13. ed. São Paulo: Editora Meditação, 2019.
- CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza (orgs.). Interação escola-família: subsídios para práticas escolares. Brasília:
UNESCO; MEC, 2009.
- CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA (Brasil). Bullying: cartilha 2010 – Projeto Justiça nas Escolas. 3. ed. Brasília: CNJ, 2016.
Disponível em: https://bibliotecadigital.cnj.jus.br/jspui/bitstream/123456789/362/1/Bullying%20-
%20Projeto%20Justi%C3%A7a%20nas%20Escolas.pdf
- GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. 8. ed. São Paulo: Ática, 2009.
- HOFFMANN, Jussara. Avaliação: mito & desafio – uma perspectiva construtivista. 41. ed. Porto Alegre: Mediação, 2014.
- LA TAILLE, Yves; DANTAS, Heloisa; OLIVEIRA, Marta Kohl de. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão.
29. ed. rev. São Paulo: Summus Editorial, 2019.
- LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 2018.
- MANACORDA, Mario A. História da educação: da Antiguidade aos nossos dias. 13. ed. São Paulo: Cortez, 2018.
- MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Summus Editorial, 2015.
- MASSETTO, Marcos T.; MORAN, José Manuel; BEHRENS, Marilda Aparecida. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 21 ed.
Campinas, SP: Papirus, 2013.
- PETRAGLIA, Amanda; BARAT, Clara R.; SOUZA, Isadora; GALLO, Janaina S.; ALVES, Paula. Cidadania e democracia desde a
escola – Caderno metodológico. p. 7-18. Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-que-protege/caderno-
metodologico_cidadania-e-democracia-desde-a-escola_instituto-auschwitz.pdf
- PEREIRA, Ana Carolina Reis. Direitos humanos, justiça restaurativa e violência escolar. 1. ed. Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2020;
Cap. 3: Violência e violência na escola.
- RETRATOS DA ESCOLA: educação e diversidade. Brasília, v. 7, n. 13, jul./dez. 2013. Disponível em:
https://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde/issue/view/19
- RETRATOS DA ESCOLA: cotidiano escolar. Brasília, v. 18, n. 40, jan./abr. 2024. Disponível em:
https://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde/issue/view/52/25
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 24. ed. São
Paulo: Libertad, 2014.
- VEIGA, Ilma Passos Alencastro (coord.). Repensando a didática. 29. ed. Campinas, SP: Papirus, 2011.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA ESPECIAL – DEFICIÊNCIA AUDITIVA:
Fundamentos da Educação Especial. O Ensino, a Aprendizagem e a Convivência na Escola Inclusiva. O Currículo e avaliação na
Educação Especial: Adaptações. Acessibilidade e Recursos. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. Aspectos cognitivo,
fisiológico e clínico da deficiência. Intérprete Tradutor de LIBRAS na educação: função e atribuições. Histórico das línguas de sinais:
Origem e evolução da Língua de Sinais. Origem da LIBRAS. Importância da Língua de Sinais. História da Educação de Surdos.
Inclusão social e educação e surdos. As filosofias na educação de surdos: oralismo, comunicação total e bilinguismo. Aquisição da
LIBRAS pela Criança Surda. História da Cultura Surda: Conceito de Cultura Surda. Aspectos da Cultura Surda. Comunidade Surda:
Comunidades Surdas do Brasil e suas características. Identidade e Comunidade Surda. Estatuto da Pessoa com Deficiência
(atualizado e/ou alterado).

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: adaptações curriculares. Brasília:
MEC/SEF/SEESP, 1998.
- BAUMEL, Roseli Cecília Rocha de Carvalho; RIBEIRO, Maria LuisaSprovieri (Org). Educação Especial: do querer ao fazer. São
Paulo: Avercamp, 2003.
- BIANCHETTI, Lucidio; FREIRE, Ida Mara. Um Olhar sobre a Diferença. 9. ed. Campinas: Papirus, 2008.
- MANTOAN, Maria Tereza Eglér; PRIETO, Rosângela; ARANTES, Valéria Amorim. Inclusão Escolar: pontos e contrapontos. 2 ed.
São Paulo: SUMMUS, 2006.
- RODRIGUES, David. Inclusão e educação: doze olhares sobre a educação inclusiva. São Paulo: Summus, 2006. CARVALHO,
Altiere Araujo.
- Surdez e implicações Cognitivas sob o ponto de vista sociocientífico. São Paulo: Revista Educação. Disponível em:
\<http://www.anchieta.br/unianchieta/revistas/educacao/publi/revista_educacao_02.pdf\.
- GUARINELLO, Ana Cristina: O papel do outro na escrita de sujeitos surdos. São Paulo: Ed. Plexus, 2007.
- GOES, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, Surdez e Educação. 3. ed. Campinas: Autores Associados, 1999. REILY, Lucia.
Escola Inclusiva: linguagem e mediação. 4 ed. Campinas: Papirus, 2011. Série Educação Especial.
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- SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. 3 ed. Porto Alegre: Mediação, 2005. BRASIL. Secretaria de Educação
Especial. Atendimento educacional especializado: pessoa com surdez. Brasília: MEC/SEESP, 2007. Disponível em:
\<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_da.pdf.
- LIBRAS: Principais parâmetros. Aspectos gramaticais da LIBRAS. Legislação: Lei Federal n.º 10.436, de 24 de abril de 2002, que
dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS).
- Decreto Federal n.º 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Educação Bilíngue para Surdos: O papel do Tradutor e Intérpretes de
LIBRAS.
- Lei n.º 13.146, de 6 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com
Deficiência). Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm>

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA ESPECIAL – DEFICIÊNCIA INTELECTUAL OU MENTAL:
Fundamentos da Educação Especial. O Ensino, a Aprendizagem e a Convivência na Escola Inclusiva. O Currículo e avaliação na
Educação Especial: Adaptações. Acessibilidade e Recursos. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. Aspectos cognitivo,
fisiológico e clínico da deficiência. Estatuto da Pessoa com Deficiência (atualizado e/ou alterado).

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: adaptações curriculares. Brasília:
MEC/SEF/SEESP, 1998.
- Disponível em:\< /<http://www.conteudoescola.com.br/pcn-esp.pdf\>. BAUMEL, Roseli Cecília Rocha de Carvalho; RIBEIRO, Maria
Luisa Sprovieri (Org).
- Educação Especial: do querer ao fazer. São Paulo: Avercamp, 2003. BIANCHETTI, Lucidio; FREIRE, Ida Mara. Um Olhar sobre a
Diferença. 9. ed.
- Campinas: Papirus, 2008. MANTOAN, Maria Tereza Eglér; PRIETO, Rosângela; ARANTES, Valéria Amorim. Inclusão Escolar:
pontos e contrapontos. 2
- Ed. São Paulo: SUMMUS, 2006. RODRIGUES, David. Inclusão e educação: doze olhares sobre a educação inclusiva. São Paulo:
Summus, 2006.
- FIERRO, Alfredo. Os alunos com deficiência Mental. In: COLL, César; MARCHESI, Álvaro; PALACIOS, Jesús (Orgs.).
- Desenvolvimento Psicológico e Educação: transtornos do desenvolvimento e necessidades educativas especiais. 2. ed. Porto
Alegre: Artmed, 2004, v.3. BRASIL.
- Secretaria de Educação Especial. Atendimento educacional especializado: deficiência mental. Brasília: MEC/SEESP, 2007.
Disponível em: \<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_dm.pdf\
- Deficiência intelectual: realidade e ação. São Paulo: SE/CGEB/CAPE, 2012.
- Lei n.º 13.146, de 6 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com
Deficiência). Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm>

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA ESPECIAL – DEFICIÊNCIA FÍSICA:
Fundamentos da Educação Especial. O Ensino, a Aprendizagem e a Convivência na Escola Inclusiva. O Currículo e avaliação na
Educação Especial: Adaptações. Acessibilidade e Recursos. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. Aspectos fisiológico e
clínico da deficiência. Estatuto da Pessoa com Deficiência (atualizado e/ou alterado).

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental.
- Parâmetros Curriculares Nacionais: adaptações curriculares. Brasília: MEC/SEF/SEESP, 1998.
- BAUMEL, Roseli Cecília Rocha de Carvalho; RIBEIRO, Maria Luisa Sprovieri (Org). Educação Especial: do querer ao fazer. São
Paulo: Avercamp, 2003.
- BIANCHETTI, Lucidio; FREIRE, Ida Mara. Um Olhar sobre a Diferença. 9. ed. Campinas: Papirus, 2008.
- MANTOAN, Maria Tereza Eglér; PRIETO, Rosângela; ARANTES, Valéria Amorim. Inclusão Escolar: pontos e contrapontos. 2 ed.
São Paulo: SUMMUS, 2006.
- RODRIGUES, David. Inclusão e educação: doze olhares sobre a educação inclusiva. São Paulo: Summus, 2006.
- Lei n.º 13.146, de 6 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com
Deficiência). Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm>

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA ESPECIAL – DEFICIÊNCIA VISUAL:
Fundamentos da Educação Especial. O Ensino, a Aprendizagem e a Convivência na Escola Inclusiva. O Currículo e avaliação na
Educação Especial: Adaptações. Acessibilidade e Recursos. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. Aspectos cognitivo,
fisiológico e clínico da deficiência. Estatuto da Pessoa com Deficiência (atualizado e/ou alterado).

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: adaptações curriculares. Brasília:
MEC/SEF/SEESP, 1998.
- BAUMEL, Roseli Cecília Rocha de Carvalho; RIBEIRO, Maria Luisa Sprovieri (Org). Educação Especial: do querer ao fazer. São
Paulo: Avercamp, 2003.
- BIANCHETTI, Lucidio; FREIRE, Ida Mara. Um Olhar sobre a Diferença. 9. ed. Campinas: Papirus, 2008.
- MANTOAN, Maria Tereza Eglér; PRIETO, Rosângela; ARANTES, Valéria Amorim. Inclusão Escolar: pontos e contrapontos. 2 ed.
São Paulo: SUMMUS, 2006.
- RODRIGUES, David. Inclusão e educação: doze olhares sobre a educação inclusiva. São Paulo: Summus, 2006.
- AMARALIAN, Maria Lúcia Toledo Moraes (org.). Deficiência visual: perspectivas na contemporaneidade. São Paulo: Vetor, 2009.



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:RnJpLCAyNCBKdWwgMjAyNiAxNDowMjoyMiAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE DIADEMA
Estado de São Paulo

33

- FELIPPE, João Álvaro de Moraes. Caminhando juntos –manual das habilidades básicas de orientação e mobilidade. São Paulo:
Laramara, 2001.
- SIAULYS, Mara O. de Campos; ORMELEZI, Eliana Maria; BRIANT, Maria Emília. (org.). A deficiência visual associada à
deficiência múltipla e o atendimento educacional especializado. São Paulo: Laramara, 2010.
- BRASIL. Secretaria de Educação Especial. A construção do conceito de número e o pré-soroban. Brasília: MEC/SEESP, 2006.
- Lei n.º 13.146, de 6 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com
Deficiência). Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm>

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – ARTES:
Aspectos conceituais do ensino da arte; Arte como expressão; Arte como linguagem e arte como área de conhecimento.
Abordagens metodológicas do ensino da arte. Contextualização, reflexão e fazer artístico. Artes visuais e percepção visual. História
da arte; movimentos artísticos; originalidade e continuidade. Elementos formais das Artes Visuais; da Dança; da Música e do Teatro.
Educação artística e educação estética.

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais. 5ª a 8ª Série. Arte. Secretaria de Educação
Fundamental. Brasília. MEC/ SEF, 1997.
- PILLAR, Analice Dutra (organizadora). A educação do olhar no ensino das artes (textos). Ana BARBOSA, Ana Mae. Arte-
Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad.
- ________. Teoria e prática da educação artística. São Paulo: Cultrix.
- FISCHER, Ernest. A necessidade da arte. Rio de Janeiro: Zahar.
- BARBOSA, Ana Mae. John Dewey e o ensino da arte no Brasil. São Paulo: Cortez, 2001.
- BETINA, Rugna. Teatro em sala de aula. São Paulo: Alaúde Editorial, 2009.
- BOUCIER, Paul. História da dança no ocidente. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
- CAZNOK, Yara Borges. Música: Entre o Audível e o Visível. Editora UNESP, 2008.
- MARQUES, Isabel. Linguagem e dança. São Paulo: Digitexto, 2010.
- PILLAR, Analice Dutra (Org.). A educação do olhar no ensino das artes. Porto Alegre: Mediação, 1999.
- SPOLIN, Viola. Jogos teatrais na sala de aula. São Paulo: Perspectiva, 2008.
- BNCC – Ensino Fundamental – Arte.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – CIÊNCIAS:
O conhecimento científico: evolução histórica. Ensino de Ciências. Evolução e contextualização na sociedade brasileira. O ensino de
Ciências e as questões sociais: ambiente, saúde, orientação sexual, ética e pluralidade cultural. Relação entre os seres vivos e o
ambiente. O homem e a sua ação sobre o ambiente. Princípios básicos que regem as funções vitais dos seres vivos. Relação entre
estruturas e funções dos sistemas e suas adaptações ao meio. Caracterização dos grandes grupos animais e vegetais. O Corpo
humano como um todo em equilíbrio. Desequilíbrios: endemias, drogas, desnutrição. Continuidade das espécies. Evolução.
Reprodução. Hereditariedade. Fundamentos teóricos da Química. Conceitos, leis, relações e princípios básicos. Interações e
transformações químicas. Fundamentos teóricos da Física. Conceitos, leis, relações e princípios básicos.

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Ciências Naturais. Brasília: MEC /SEF, 1998.
- CACHAPUZ, Antonio; CARVALHO, Anna Maria Pessoa de; GIL-PÉREZ, Daniel. A necessária renovação do Ensino de Ciências.
São Paulo: Cortez, 2005.
- CAMPBELL, Neil A.; REECE, Jane B.; URRY, Lisa A.; CAIN, Michael L.; WASSERMANN, Steven A.; MINORSKY, Peter V.;
JACKSON, Robert B. Biologia, 8. ed., Porto Alegre: Artmed. 2010.
- CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (org.). Ensino de ciências por investigação: condições para implementação em sala de aula.
São Paulo: Cengage Learning, 2013.
- CARVALHO, Anna Maria Pessoa de; GIL-PÉREZ, Daniel. Formação de professores de Ciências. São Paulo: Cortez, 2003.
(Questões da Nossa Época, 26).
- CARVALHO, Isabel Cristina de Moura, Educação Ambiental: a formação do sujeito ecológico. 4. ed., São Paulo: Cortez, 2008. cap.
1, 3 e 5.
- CEBRID – Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas. Livreto informativo sobre drogas psicotrópicas: Leitura
recomendada para alunos a partir da 6ª série do Ensino Fundamental.
- DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André; PERNAMBUCO, Marta Maria. Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. 3.
ed., São Paulo Cortez, 2009.
- Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. Física. 5. ed., São Paulo: EDUSP, 2001/2005. v. 1, 2 e 3. RIDLEY, Mark. Evolução. 3.
ed., Porto Alegre: Artmed, 2006.
- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 6. ed., Porto Alegre: Artmed, 2006.
- BNCC – Ensino Fundamental – A área de Ciências da Natureza. BNCC – Ensino Médio – A área de Ciências da Natureza e suas
Tecnologias.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – EDUCAÇÃO FÍSICA:
Educação Física, reprodução e mudança: elementos para uma prática libertadora e democrática. A educação física no currículo da
educação básica: significado e possibilidades. Desenvolvimento motor e desenvolvimento social: análise das tendências
pedagógicas em Educação Física. Corpo e sociedade: a cultura corporal enquanto construção social. Corporeidade na escola: as
práticas corporais no contexto das ações escolares. Esporte: dimensões educativas do esporte e da competição no âmbito escolar.
Educação Física, esporte, recreação e lazer. Ética Profissional.

Bibliografia Sugerida:
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- BRACHT, Valter Editora. A Educação Física Escolar no Brasil - o que ela vem sendo e o que pode ser: Elementos de uma Teoria
Pedagógica Para a Educação física. Editora Unijuí, 2019.
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Vol. Educação Física. Brasília: MEC/SEF,
1998.
- BNCC – Ensino Fundamental – Educação Física.
- CAPARROZ, Francisco Eduardo. Entre a educação física na escola e a educação física da escola: a educação física como
componente curricular. Autores Associados, 2005.
- CASTELLANI FILHO, Lino et al. Metodologia do ensino de educação física. Cortez editora, 2014.
- CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA. Resolução nº 508, de 11 de outubro de 2023. Disponível em:
https://www.confef.org.br/confef/resolucoes/res-pdf/592.pdf . Acesso em: 19 fev. 2025.
- DAOLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. 13. ed. Campinas SP: Papirus, 2010.
- DARIDO, Suraya Cristina; RANGEL, Irene Conceição Andrade. Educação Física na escola; implicações para a prática pedagógica.
Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2005.
- GALLAHUE, David L.; OZMUN, John C.; GOODWAY, Jackie D. Compreendendo o desenvolvimento motor-: bebês, crianças,
adolescentes e adultos. AMGH Editora, 2013.
- KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 13. ed., São Paulo: Cortez, 2010.
- KUNZ, Eleonor. Transformação didático-pedagógica do esporte. 7. ed., Ijuí: Unijuí, 2010.
- MARCELLINO, Nelson Carvalho. Lazer e Educação Física. In: DE MARCO, Ademir (Org.) Educação Física: cultura e sociedade.
Campinas: Papirus, 2006.
- NEIRA, Marcos Garcia; NUNES, Mario Luiz F. Pedagogia da cultura corporal: crítica e alternativas. São Paulo: Phorte, 2006.
- REVERDITO, Riller Silva; SCAGLIA, Alcides José. Pedagogia do esporte: jogos coletivos de invasão. Phorte Editora, 2020.
- ROSSETO, A,; ARDIGO, A.J.R; COSTA, C.M.;DANGELO,F. Jogos Educativos : estrutura e organização da prática. São Paulo:
Phorte, 2006.
- ROSSETO, A; COSTA, C,M,;DANGELO, F. Práticas Pedagógicas Reflexivas em esporte Educacional. São Paulo: Phorte, 2008.
- STIGGER, Marco Paulo. Educação Física, esporte e diversidade. Campinas: Autores Associados, 2005.
- TANI, Go.; BENTO, J.O; PETERSEN, R.D.S. Pedagogia do desporto. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.
- TANI, Go.; CORRÊA, Umberto Cesar. Aprendizagem motora e o ensino do esporte. Editora Blucher, 2021.
- ULASOWICZ, Carla; LOMÔNACO, José Fernando Bitencourt. Educação Física escolar e motivação: a influência de um programa
de ensino sobre a prática de atividades físicas. Curitiba: CRV, 2011.
- VENDITTI JÚNIOR, Rubens (org.). Educação física, diversidade e inclusão: debates e práticas possíveis na escola. Appris Editora;
1ª edição,2019.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – GEOGRAFIA:
O ensino de Geografia. Globalização e as novas territorialidades: as redes de cidades. A urbanização brasileira e cidadania. Campo
e a cidade: terra, trabalho e cidadania. Brasil diante das questões socioambientais. Os desafios da conservação ambiental: as
interações entre sociedade e natureza, transformações locais e globais. Paisagem. Estruturas e processos espaciais, domínio de
linguagens numérico digitais, gráficas e cartográficas. Relações espaço temporais pretéritas e atuais do planeta com vistas a
identificar, reconhecer, caracterizar, interpretar, prognosticar e analisar fatos e eventos relativos ao sistema terrestre e suas
interações com as sociedades na organização do espaço geográfico em diferentes escalas.

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros Curriculares Nacionais: geografia. Brasília, MEC/SEB, 1998.
- AB’SÁBER, Aziz Nacib. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. 7. ed. São Paulo: Ateliê, 2012.
- CASTROGIOVANNI, A. Carlos; CALLAI, Helena; KAERCHER, Nestor André. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no
cotidiano. Porto Alegre: Mediação, 2001.
- DURAND, Marie-Françoise et. al. Atlas da Mundialização: compreender o espaço mundial contemporâneo. Tradução de Carlos
Roberto Sanchez Milani. SãoPaulo: Saraiva, 2009.
- MARTINELLI, Marcello. Mapas da Geografia e da Cartografia Temática. São Paulo: Contexto, 2003.
- MORAES, Antonio Carlos Robert de. Geografia: Pequena história crítica. 12. ed., São Paulo: Hucitec, 1993.
- ROSS, Jurandyr Luciano Sanches (Org.). Geografia do Brasil. São Paulo: Edusp, 1996.
- SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. 4. ed., São Paulo: Edusp, 2006.
- SANTOS, Milton; SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. 2. ed., Rio de Janeiro: Record,
2001.
- SANTOS, Milton. Por uma outra Globalização. Rio de Janeiro: Record, 2004.
- SOUZA, Marcelo Lopes. O ABC do Desenvolvimento Urbano. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007.
- THÉRY, Hervé; MELLO, Neli Aparecida de. Atlas do Brasil: disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: EDUSP, 2010.
- TOLEDO, Maria Cristina Motta de; FAIRCHILD, Thomas Rich; TEIXEIRA, Wilson. (Org.). Decifrando a Terra. São Paulo: IBEP,
2009.
- BNCC – Ensino Fundamental – A área de Ciências Humanas: Geografia.
- BNCC – Ensino Médio – A área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas para o Ensino Médio.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – HISTÓRIA:
Ensino de História. Concepções curriculares. Tendências teórico-metodológicas. Cidadania e participação – práticas e sua história.
A herança cultural greco-romana e as bases da civilização ocidental. A crise do mundo antigo, a formação da Europa feudal e a
transição para a modernidade. Caracterização da formação histórica da sociedade brasileira. As revoluções sociais e políticas. As
crises e conflitos mundiais. Os fundamentos históricos dos direitos humanos. História e memória. Abordagens historiográficas.
Questões do mundo contemporâneo. As raízes ibéricas, africanas e indígenas na formação histórica latino-americana.

Bibliografia Sugerida:
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- BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. História – Ensino de 5ª a 8ª séries – Brasília:
MEC/SEF 1998.
- ANDERSON, Perry. Passagens da antiguidade ao feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 5. ed. 1994 (2a reimp, 1998).
- FREITAS, Marcos Cezar de. Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Editora Contexto, 2001.
- BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2005.
- BURKE, Peter. Variedades de História Cultural. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006.
- CERRI, Luis Fernando. Ensino da História e consciência histórica. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2011.
- FONSECA, Selva G. Didática e Prática de Ensino de História. Campinas: Editora Papirus, 2005.
- FREITAS, Marcos Cezar de. Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Editora Contexto, 2001.
- FUNARI, Pedro Paulo e PIÑON, Ana. A temática indígena na escola. São Paulo: Editora Contexto, 2011.
- FUNARI, Pedro Paulo; FILHO, Glaydson José da e MARTINS, Adilton Luís. História Antiga: contribuições brasileiras. São Paulo:
AnnaBlume, 2009.
- HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de Aula: visita à História contemporânea. São Paulo: Editora Selo Negro, 2010.
- JUNIOR, Hilário Franco. A idade Média: nascimento do Ocidente. São Paulo: Editora Brasiliense, 1988.
- REIS, José Carlos. As identidades do Brasil: de Varnhagem a FHC. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2002.
- RUSEN, Jorn. O livro didático ideal. In: SCHMIDT, Maria Auxiliadora; BARCA, Isabel e MARTINS, Estevão de Rezende.
Jorn Rusen. O ensino da História. Curitiba: Editora UFPR, 2011.
- SILVIA, Janice Theodoro da. Descobrimentos e colonização. São Paulo: Editora Ática,1998. SOIHET, Rachel; BICALHO, Maria
Fernanda Baptista e GOUVÊA, Maria de Fátima Silva (Orgs.). Culturas políticas. Rio de Janeiro: EDITORA Mauad/FAPERJ, 2005.
- SOIHET, Rachel; BICALHO, Maria Fernanda Baptista e GOUVÊA, Maria de Fátima Silva (Orgs.). Culturas políticas. Rio de Janeiro:
EDITORA Mauad/FAPERJ, 2005.
- JÚNIOR, Caio Prado. Evolução Política do Brasil. Companhia das Letras, 2020.
- ________________ . Formação do Brasil Contemporâneo.
- BNCC – Ensino Fundamental – A área de Ciências Humanas: História.
= BNCC – Ensino Médio – A área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas para o Ensino Médio.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – INGLÊS:
English Language. Language as communication. Morphology: The morphemic System. Syntax: The syntatic structure Phonology:
Sound description; Intonation patterns. Uses and functions of language. The ideational function. - The interpersonal function. - The
textual function. - Measurement of reading comprehensions abilities. Productive and receptive skills (the four languages skills).
Dealing with the four language skills. Dealing with techniques & resources. Evaluating available materials.

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1998. Volume: Língua
Estrangeira.
- CAMPBELL, C. & HANNA KRYSZEWSKA Learner – based teaching. Oxford: Oxford University Press, 1997.
- CELCE MURCIA, M.E. LARSEN – FREEMAN, D. The grammar book an ESL/EFL Teacher’ s course. Heinle e Heinle, 1983.
- CORACINI, M. J. (Org.). O Jogo Discursivo na aula de leitura-Língua materna e Língua estrangeira. Campinas, Pontes, 1995.
- HADFIELD, J. Classroom Dynamics. Oxford: Oxford University Press, 1997.
- RICHARD’S, J.C. & RODGERS T. Approaches and methods in Language Teaching. A description and Analysis. Cambridge:
Cambridge University Press, 1986.
- TOMALIN, B. Cultural Awareness. Oxford: Oxford University Press, 1996.
- WAYNRYLR, Ruth. Grammar Dictation. Oxford: Oxford University Press, 1997.
- WIDDOWSON, H.G. O Ensino de Línguas para a Comunicação. Campinas: Pontes. 1991.
- BNCC – Ensino Fundamental – A área de Linguagens: Língua Inglesa.
- BNCC – Ensino Médio – A área de Linguagens e suas Tecnologias.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – MATEMÁTICA:
O ensino de Matemática no ensino fundamental: Objetivos do ensino de Matemática e critérios de seleção de conteúdos; uso de
recursos no processo de ensino-aprendizagem de matemática: (livros, calculadora, vídeo, computador, jornal, revista, jogos outros
materiais). Os números: naturais e inteiros; operações, propriedades, divisibilidade; racionais: representação fracionária e decimal,
operações e propriedades; irracionais e reais: caracterização, representação na reta, representação como radical, operações,
propriedades. A álgebra: cálculo literal, equações redutíveis às do 1º e 2 º graus, funções de 1º e 2º graus, gráficos e inequações.
Situações problemas contextualizadas: proporcionalidade, regra de três simples ou composta, porcentagem, juros simples e noção
de juros compostos. Geometria: propriedades fundamentais de ângulos, polígonos, círculos; semelhança; relações métricas e
trigonométricas nos triângulos: áreas das principais figuras planas; volumes dos principais sólidos. Medidas: sistemas de medidas
usuais, decimais ou não.

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Matemática – Ensino de 5ª a 8ª séries -
Brasília: MEC/SEF 1998.
- BICUDO, Maria Aparecida Viggiani (Org.). Educação Matemática. 2 ed., São Paulo: Centauro, 2005.
- BOYER, Carl B. História da matemática. 3. ed., São Paulo: Edgard Blucher, 2010.
- D’AMBRÓSIO, Ubiratan. Educação Matemática: da teoria à prática. 13. ed., Campinas, SP: Papirus, 2006.
- DEVLIN, Keith. O gene da matemática: o talento para lidar com números e a evolução do pensamento matemático. Rio de Janeiro:
Record, 2004.
- FIORENTINI, Dario; Lorenzato, Sergio. Investigação em educação matemática: percursos teóricos e metodológicos. Campinas:
Autores associados, 3. ed., 2009.
- MACHADO, Nilson José. Matemática e língua materna: análise de uma impregnação mútua. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2011.
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- PARRA, Cecília; SAIZ, Irma (Org.). Didática da Matemática: reflexões psicopedagógicas. Tradução de Juan Acunã Llorens. Porto
Alegre: Artes Médicas, 1996.
- PIRES, Célia Maria Carolino. Currículos de Matemática: da organização linear à ideia de rede. São Paulo: FTD, 2000.
- CÂNDIDO, Suzana Laino. Formas num mundo de formas. São Paulo, Moderna, 1997.
- BNCC – Ensino Fundamental – A área da Matemática.
- BNCC – Ensino Médio – A área de Matemática e suas Tecnologias.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – PORTUGUÊS:
Processos de ensino e da aprendizagem da gramática normativa. Concepção de Área. Aprendizagem da língua materna: tecendo
conhecimentos sobre a sua estrutura, uso e funções. Linguagem: Uso/função/análise e reflexão. Língua oral/escrita. Variações
linguísticas. Norma padrão. Leitura, Produção de Textos, Análise e Reflexão sobre a língua. Texto/textualidade. Coesão textual.
Coerência textual.

Bibliografia Sugerida:
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1998. Volume: Língua
Portuguesa.
- GERALDI, J.W. (org.). O texto na sala de aula. São Paulo: Ática, 1997.
- KAUFMANN, A.M. e RODRIGUEZ M.E. Escola. Leitura e Produção de Textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
- KOCH, Ingedore G.V. e TRAVAGLIA, L. A coesão textual. 10a ed.São Paulo: Contexto: 1998.
- KOCH, Ingedore G.V. A coerência textual. 8a ed. São Paulo: Contexto: 1998.
- SOARES, M. Linguagem e escrita: uma perspectiva social. 15a ed. São Paulo: Ática, 1997.
- VANOYE, Francis.Usos da linguagem, São Paulo: Martins Fontes, 1998, 11a ed.
- BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. 6. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.
- KLEIMAN, Ângela. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. 12. ed. Campinas: Pontes, 2008.
- KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto, 2007.
- BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. 37 ed., Rio de Janeiro: Editora Lucerna, 2009.
- BNCC – Ensino Fundamental – A área de Linguagens: Língua Portuguesa.
- BNCC – Ensino Médio – A área de Linguagens e suas Tecnologias: Língua Portuguesa.
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45º CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 03/2026

ANEXO III – REQUERIMENTO DE CONDIÇÃO ESPECIAL

REQUERIMENTO DE CONDIÇÃO ESPECIAL

Eu, ____________________________________________________________________________, portador(a) da

(Nome do(a) Candidato(a))

Cédula de Identidade nº _________________________, CPF/MF nº __________________________________,

inscrito no 45º Concurso Público da Prefeitura Municipal de Diadema/SP – Edital nº 03/2026, para o Cargo de

_______________________________________________, Tipo de deficiência de que sou portador(a)

________________________________________________________, CID nº ___________,

ASSINALE COM UM “X” O CONDIÇÃO ESPECIAL QUE NECESSITA:

(__) CADERNO DE PROVA AMPLIADO – FONTE TAMANHO _______ (especificar entre 18, 24 ou 28).

(__) PROVA EM BRAILE.

(__) SALA DE FÁCIL ACESSO para (_) candidato cadeirante OU (_) candidato com dificuldade de locomoção.

(__) MESA E CADEIRA SEPARADAS.

(__) AUXÍLIO DE UM TRANSCRITOR OU AUXÍLIO PARA PREENCHIMENTO DA FOLHA DE RESPOSTAS.

(__) AUXÍLIO DE UM LEDOR.

(__) INTÉRPRETE DE LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS).

(__) candidato(a) necessita do Intérprete de Libras para leitura na íntegra de sua prova; ou

(__) candidato(a) necessita do Intérprete de Libras somente para receber as instruções de sua prova e do fiscal de

sala.

(__) outros fins. Descrever___________________________________________________________________________.

(__) TEMPO ADICIONAL (somente será aceito com o envio do laudo médico descrevendo a necessidade).

(__) OUTROS. RELACIONAR_______________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

(OBS: Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção simples do tipo miopia, astigmatismo,

estrabismo e congêneres)

ATENÇÃO: É obrigatória a apresentação de LAUDO MÉDICO, conforme descrito no Capítulo da Inscrição
para Pessoa com Deficiência – PCD deste Edital, junto a esse requerimento.

_______________________________, _____ de ____________________ de 202_.

Cidade/UF Dia Mês

______________________________

Assinatura do(a) Candidato(a)

(ATENÇÃO: O candidato que desejar solicitar Condições Especiais deverá encaminhar a sua solicitação, conforme estabelecido no

Capítulo da Inscrição para Pessoa com Deficiência – PCD, deste Edital)
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45º CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 03/2026

ANEXO IV – REQUERIMENTO DE INCLUSÃO E USO DE NOME SOCIAL

REQUERIMENTO DE INCLUSÃO E USO DE “NOME SOCIAL”

Nos termos do Decreto Federal nº 8.727, de 28 de abril 2016, eu, _________________________________

_____________________________________________________________________________, portador(a) da

(Nome Civil do interessado)

Cédula de Identidade nº _________________________ e CPF/MF nº ________________________________,

inscrito(a) no 45º Concurso Público da Prefeitura Municipal de Diadema/SP – Edital nº 03/2026, para o Cargo de

__________________________________, solicito a inclusão e uso do meu Nome Social

(_____________________________________________________________________________________),

(indicação do Nome Social)

nos registros relativos aos serviços prestados por esse Órgão/Entidade.

___________________________________, ______ de __________________________ de 202_.
Cidade/UF Dia Mês

__________________________________________

Assinatura do(a) Candidato(a)
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45º CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 03/2026

ANEXO V
DECLARAÇÃO DE SOLICITAÇÃO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO

DECLARAÇÃO DE SOLICITAÇÃO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO

Eu, __________________________________________________________________________________________,

(Nome Civil do(a) interessado(a))

portador de Cédula de Identidade n.º ________________________, e CPF n.º _____________________________,

inscrito no 45º Concurso Público da Prefeitura Municipal de Diadema/SP – Edital nº 03/2026, para o Cargo de

_______________________________________________________________________________________.

DECLARO, sob pena das sanções cabíveis, para fins de concessão de isenção de pagamento do valor da taxa de

inscrição, prevista na Lei Municipal nº 4.105, de 01 de setembro de 2021 (Doador de Sangue) ou pela Lei

Municipal nº 4.397, de 23 de agosto de 2023 (Doadora de Leite Materno) ou pela Lei Municipal nº 4.597, de 21 de

julho de 2025 (Mesário Eleitoral), que me encontro na condição de isento, preenchendo os requisitos elencados na

referida Lei, por ser:

Doador de Sangue que contar, com no mínimo, de 02 (duas) doações de sangue efetuadas em Órgãos Oficiais

ou entidades credenciadas pela União, Estados ou Município, hemocentros e nos bancos de sangue dos

hospitais, dentro do período de 12 (doze) meses antecedentes a data de inscrição no Concurso Público.

Doadora de Leite Materno que contar, com no mínimo, de 03 (três) doações de leite materno efetuadas em

Órgãos Oficiais ou entidades credenciadas pela União, Estados ou Município, hemocentros e nos bancos de

sangue dos hospitais, dentro do período de 12 (doze) meses antecedentes a data de inscrição no Concurso

Público.

Mesário Eleitoral: fazem jus à isenção os eleitores que tenham prestado seus serviços à Justiça Eleitoral em,

pelo menos, 02 (dois) eventos eleitorais, consecutivos ou não, nos 4 (quatro) anos antecedentes à data de

inscrição no Concurso Público.

Além disso, ENCAMINHO os documentos comprobatórios relacionados no Capítulo da Solicitação de Isenção da

Taxa de Inscrição.

_______________________________, _____ de ____________________ de 202_.

Cidade Dia Mês

______________________________

Assinatura do(a) Candidato(a)

(ATENÇÃO: O candidato que desejar solicitar Isenção da Taxa de Inscrição, deverá encaminhar a sua solicitação conforme estabelecido no

Capítulo da Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição, deste Edital).
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45º CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 03/2026

ANEXO VI
AUTODECLARAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO PELA COTA DE PESSOA NEGRA

MODELO DE AUTODECLARAÇÃO

Eu, _________________________________________________________________________________________,

(nome completo, sem abreviações)

portador(a) da Cédula de Identidade nº _________________________, e CPF/MF sob o

nº _____________________________, DECLARO ser negro ou negra da cor (__) Preta ou (__) Parda e opto

por concorrer às Vagas reservadas pelo sistema de cotas raciais no 45º Concurso Público da Prefeitura

Municipal de Diadema/SP – Edital nº 03/2026, para o Cargo de

__________________________________________________.

Declaro, ainda, estar ciente de que:

I – As Vagas Reservadas destinam-se às pessoas que apresentem características fenotípicas de pessoa negra

que assim sejam socialmente reconhecidas, não sendo suficiente minha identificação pessoal e subjetiva;

II – Nos termos do Edital do Concurso Público e da Lei Municipal nº 4.350, de 17 de fevereiro de 2023, a presente

autodeclaração por mim apresentada será analisada pela Comissão de Avaliação de Autodeclaração do Município

de Diadema/SP, com competência deliberativa para, mediante processo de entrevista presencial, decidir sobre a

veracidade da autodeclaração; e

III – Se no procedimento adotado pela Comissão de Avaliação de Autodeclaração restar verificada a ocorrência de

fraude e evidente má-fé na minha conduta, mediante apuração na qual me seja garantido o exercício do direito ao

contraditório e à ampla defesa, serei excluído das Vagas Reservadas no Concurso Público e o fato, ainda, poderá

ser comunicado ao Ministério Público.

___________________________________, ______ de __________________________ de 202_.

Cidade Dia Mês

__________________________________________

Assinatura do(a) Candidato(a)
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45º CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 03/2026

ANEXO VII – FORMULÁRIO PARA ENVIO DA DOCUMENTAÇÃO DA AVALIAÇÃO DA
PROVA DE TÍTULOS

O envio dos documentos para a Avaliação da Prova de Títulos do 45º Concurso Público – Edital nº 03/2026, conforme cronograma,
será divulgado quando da publicação do Edital de Convocação para a Prova de Títulos, por upload, no site do INSTITUTO MAIS
(www.institutomais.org.br), na área restrita do candidato – Ref.: “TÍTULOS”.
ATENÇÃO: ESTE FORMULÁRIO DEVERÁ SER PREENCHIDO E ENCAMINHADO JUNTAMENTE COM OS DOCUMENTOS RELATIVOS À
PROVA DE TÍTULOS, BEM COMO OS DOCUMENTOS DEVERÃO ESTAR EM FORMATO: PDF, JPG OU GIF, E COM O TAMANHO TOTAL
DELES DE ATÉ 10 (dez) MB.

(VERIFICAR DEMAIS ITENS ESTABELECIDOS NO CAPÍTULO X – DA AVALIAÇÃO E PROVA DE TÍTULOS)

Nome do(a) Candidato (a):_______________________________________________________________________

Número do documento: _________________________________________________________________________

Nome do Cargo: _________________________________________________________________________

RELAÇÃO DE TÍTULOS ENCAMINHADOS

N.º de Ordem /
Título

Tipo de Comprovante de Títulos Enviado
(Candidato relacione abaixo os documentos encaminhados.)

Nome do Curso
Nome da Instituição

(Universidade//Faculdade)

1 – Pós-
Graduação

2 – Pós-
Graduação

3 – Mestrado

4 – Doutorado

Declaro que os documentos apresentados para serem analisados na Avaliação da Prova de Títulos correspondem à minha participação pessoal
em eventos educacionais nos quais obtive êxito de aprovação.
Declaro, ainda, que, ao enviar a documentação listada na relação acima, para a Avaliação da Prova de Títulos, estou ciente de que assumo todos
os efeitos previstos no Edital do Concurso Público, quanto à plena autenticidade e validade dos Títulos apresentados em cópia digital, inclusive no
tocante às sanções e efeitos legais.

___________________________________, _____ de ___________________________ de 202_.
Cidade/UF Dia Mês

_____________________________________________________
Assinatura do(a) Candidato(a)
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45º CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 03/2026
ANEXO VIII

RELAÇÃO DE EXAMES COMPLEMENTARES
ATENÇÃO! Os Exames Complementares relacionados abaixo deverão ser apresentados quando da

convocação para o Exame Médico, com validade de 180 (cento e oitenta) dias para Exames de Imagem e 90
(noventa) dias para os demais Exames, conforme estabelecido no item 13.5 e seus subitens, deste Edital.

CARGO EXAMES

Professor de Educação Básica I
Professor de Educação Básica Especial - Deficiência

Auditiva
Professor de Educação Básica Especial - Deficiência

Intelectual ou Mental
Professor de Educação Básica Especial - Deficiência Física
Professor de Educação Básica Especial - Deficiência Visual

Professor de Educação Básica II - Artes
Professor de Educação Básica II - Ciências
Professor de Educação Básica II - Geografia
Professor de Educação Básica II - História
Professor de Educação Básica II - Inglês

Professor de Educação Básica II - Matemática
Professor de Educação Básica II - Português

a) audiometria tonal e vocal;
b) nasofibrolaringoscopia com laudo;
c) hemograma, glicemia em jejum; e
d) acuidade visual (avaliado e carimbado por médico

oftalmologista).

Professor de Educação Básica II - Educação Física

a) audiometria tonal e vocal;
b) nasofibrolaringoscopia com laudo;
c) raio - x de coluna cervical com laudo;
d) raio - x de coluna torácica com laudo;
e) raio - x de coluna lombo-sacra com laudo;
f) teste ergométrico;
g) hemograma, glicemia em jejum; e
h) acuidade visual (avaliado e carimbado por médico

oftalmologista).
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45º CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 03/2026

ANEXO IX – CRONOGRAMA PREVISTO
ATENÇÃO! Todas as datas abaixo são prováveis, sujeitas a alterações, sendo de inteira responsabilidade do

candidato acompanhar os eventos, nos meios informados no presente Edital

DATAS EVENTOS

22/07 a 27/08/2026 Período de Inscrição pela Internet no site do INSTITUTO MAIS (www.institutomais.org.br).

22 e 23/07/2026 Período de solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição, no site do INSTITUTO MAIS.

24/07/2026
(até 17h)

Data limite para envio, via upload, dos documentos exigidos para comprovação de Isenção.

05/08/2026
(até final do dia)

Divulgação, nos veículos oficiais previsto:
• do Resultado das Solicitações de Isenção da Taxa de Inscrição.

06 e 07/08/2026
Prazo recursal contra o Indeferimento da Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição de Inscrição,
através no site do INSTITUTO MAIS.

14/08/2026
(até final do dia)

Divulgação, nos veículos oficiais previsto:
• das respostas dos recursos de Indeferimento da Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição, via e-mail

dos candidatos;
• do Resultado da Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição – Pós-Recurso.

28/08/2026 Vencimento do boleto para pagamento da taxa de inscrição. (impressão disponível até as 17h)

28/08/2026
até as 17h

Data limite para envio, via upload, dos documentos exigidos para solicitação de Condição Especial, Nome
Social, Função Jurado, Pessoa com Deficiência (PcD).

09/09/2026
(até final do dia)

Divulgação, nos veículos oficiais previsto:
• do Comunicado de Deferimentos e Indeferimentos das Inscrições (candidatos considerados Pessoa

com Deficiência – PCD, solicitaram Atendimento/Provas Especiais, exerceram a Função de Jurado);
• do Comunicado de Homologações das Inscrições (todos os candidatos inscritos).

10 e 11/09/2026 Prazo recursal contra o Indeferimento e Homologação das Inscrições, através do site do INSTITUTO MAIS.

18/09/2026
(até final do dia)

Divulgação, nos veículos oficiais previsto:
• das respostas dos recursos de Indeferimento e Homologação das Inscrições, via e-mail dos candidatos;
• dos Comunicados de Deferimentos e Indeferimentos das Inscrições e Homologações das Inscrições

– Pós-Recurso; e
• do Edital de Convocação para as Provas Objetivas (quando houver).

27/09/2026 APLICAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVAS (QUANDO HOUVER).

28 e 29/09/2026 Prazo recursal contra a Aplicação das Provas Objetivas, através do site do INSTITUTO MAIS.

28/09/2026
após 14h

Divulgação, nos veículos oficiais previsto:
• do Gabarito das Provas Objetivas.

29 e 30/09/2026 Prazo recursal contra os Gabaritos das Provas Objetivas, através do site do INSTITUTO MAIS.

14/10/2026
(até final do dia)

Divulgação, nos veículos oficiais previsto:
• das respostas dos recursos de Aplicação e Gabarito das Provas Objetivas, via e-mail dos candidatos; e
• do Resultado Provisório das Provas Objetivas.

15 e 16/10/2026 Prazo recursal contra o Resultado Provisório das Provas Objetivas, através do site do INSTITUTO MAIS.

23/10/2026
(até final do dia)

Divulgação, nos veículos oficiais previsto:
• das respostas dos recursos contra Resultado Provisório das Provas Objetivas;
• do Resultado Final das Provas Objetivas; e
• do Edital de Convocação para upload dos documentos da Prova de Títulos.
• do Edital de Convocação para realização da validação da Autodeclaração Étnico-Racial

(Heteroidentificação), por avaliação presencial.

28 e 29/10/2026 PRAZO PARA ENVIO DOS DOCUMENTOS PARA A PROVA DE TÍTULOS, VIA UPLOAD.

31/10 e/ou
01/11/2026

(*) a data pode ser
ampliada, de acordo com a
necessidade

REALIZAÇÃO DA VALIDAÇÃO DA AUTODECLARAÇÃO ÉTNICO-RACIAL (HETEROIDENTIFICAÇÃO),
POR AVALIAÇÃO PRESENCIAL.
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DATAS EVENTOS

13/11/2026
(até final do dia)

Divulgação, nos veículos oficiais previsto:
• do Resultado Provisório da Prova de Títulos; e
• do Resultado Provisório da Validação da Autodeclaração Étnico-Racial (Heteroidentificação).

17 e 18/11/2026
Prazo recursal contra o Resultado Provisório da Prova de Títulos, através do site do INSTITUTO MAIS.
Prazo recursal contra o Resultado Provisório da Validação da Autodeclaração Étnico-Racial
(Heteroidentificação), através do site do INSTITUTO MAIS.

27/11/2026
(até final do dia)

Divulgação, nos veículos oficiais previsto:
• das respostas dos recursos contra Resultado Provisório da Prova de Títulos e da Validação da

Autodeclaração Étnico-Racial (Heteroidentificação); e
• do Resultado Final da Prova de Títulos; e
• do Resultado Final da Validação da Autodeclaração Étnico-Racial (Heteroidentificação).

27/11/2026
(até final do dia)

Divulgação, nos veículos oficiais previsto:
• da Homologação do Concurso Público.

Veículos Oficiais de Divulgação:
INSTITUTO MAIS (www.institutomais.org.br);

PREFEITURA MUNICIPAL DE DIADEMA/SP (https://portal.diadema.sp.gov.br/); e
Diário Oficial Eletrônico de Diadema/SP.

REALIZAÇÃO:


